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As lutas locais 
A. J. FIGITETIREDO 

A» lutas pela sucessão do Prefeito Rinaldo 
Poli cujo mandato finda em, SI de Dezembro de 1957 já 
estão &ni pleno desênvo-lvhnento e vão se tomando a-
cirraãas )ta tomada de posições vitais paira o rumo da 
vitoria. 

Inquestionavelmente a maior chance pende 
para as forças da oposição que embora divididas tem 
traços de ureíão que poderá identifica-las logo inais. 

O oficialismo municipal luta com extremas di
ficuldades por ter havido fracasso politico total do 
Prefeito Poli quel não só foi abandonado por todas que 
o apoiaram na eleição ãe que saiu vitorioso, como tam
bém viu seu partido cindido com uma dissidência subs
tancial com a saiãa inicial de um Vereador e alguns 
suplentes alem de outros elementos. Siw. obra foi apa. 
gada e é criticada por todos a "une vocee". Negativo 
seít apaio a qualquer candidato, 

A oposição tem dois blocos distintos um, for
mado pelo ademiarismo capitaneado por Anionic Pra-
tici e ctutro por Janista^ sinceros capitaneados por 
Carlos A, Rabelo de Freitas e Bdgard Casal de Rev a-
lem, de outros lideres de expressão com.o o jovem dinâ
mico que é Mylton Mesquita, 

Este ult'riio bloco luta a todo vapo^ para 
conquistar o apoio do Governo de Jânio que de fato re. 
presenta e o Prefeito agarrou-se a Fioravante lervo-
lino ligado' a elcimentos que podem influir mo animo do 
Governador. Essa luta surda evohie para um "climax" 
proximo e o que obtiver de fato o apoio de Janfo teirá 
somado um bom, handicap para a meta final, Alémi des
ses blocos qtie são Og dominantes, vi um movimento de 
pequeno porte entre trabalhadores para levar Luiz Mo 
reira o popular Luizão a participar da luta. Será te
merário analisar tal movim,ento e mesmo prever de seu 
êxito, mas é lógico que deve ser levado em conta. For
ças dispersivas lutam no emaranhado primário da su-
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PÍLULAS POLITICAS 

conhecidos e podem empolgar o eleitorado, que está em 
tese cansado do oficialismo local e do eternos meda
lhões, São conhecidos demais alguits candidatos e deles 
o povo numa situação dura como a que vivemos já sabe 
de antemão o gue pôde esperar. O eixo da situação es
tá na dependência de tantos outros fatores que seria 
cansativo ei\umerar. O que é real é que os nomes pro
curam os meios para sua cobertura eleitoral e sem du
vida a batalha terá campo largo e amplo. As eleições 
da Capital vão ter bôa dose de influencia no campo lo
cal, poderá inchisive efiminar a luta pela conquista do 
oficialismo ou elâiminar um, <ío|s candidatos, como pode-

'rá reforçar de maneira decisiva o candidato que for 
bafejado pela vitoria da Capital atravaa de sua cor
rente. 

O que não ha duvida é que o entusiasmai ga
nha corpo e vulto e já os movitnentos partidários to
mam, forma para logo mais dar inicio a ofensiva. 

As armas em. Jogo são taiitas que vão oftiacar 
tudo mais que se possa di^er a respeito do momentoso 
assunto. São apenas sete meses que nos separam da da
ta fatal, VaTnos vêr quem será o segundo Prefeito de
mocrático deste querido' Guarulhos. 

ESCOLHA VOCi LEITOR O 

HOMEM DO ANO 
o "Correio do Povo" quer dar aos Guarulhenses 

uma oportunidade de escolher o "HOMEM DO ANO" 
de 1956. Pode o leitor utilizar-se do cupon abaixo e en. 
tregar em nossa redação a Rua D. Pedro II, 53-A — 
2.° andar. 

. . . E' extranho o "Diari-
nho Oficial" do município o 
jornalzinho do Eolim só 
tratar de propaganda do 
Prefeito, viram só que "Ele" 
até arranjou uma "Fabrica" 
note bem e não "Ser-viço" 
para tubos a preços baixos. 
Mas, será que a Prefeitura 
vai "negociar" agora? 

. . . O mais extranho ainda 
é que continue o Prefeito 
ostensivamente a não obe
decer a Lei Orgânica dos 
Municipios nos seus artigos 
lOO e 101 que manda publi
car todos os atos oficiais, em 
vez de propaganda o povo 
quer saber o que "FAZ OU 
NÃO FAZ" o Prefeito, quem 
é nomeado e se pôde ser, 
quais os despachos dos pa
peis e porque, isso sim seria' 
ótimo, tão bom, que o Pre
feito publicasse... 

. . . A propósito de cousas 
passadas e o falado e famoso 
"Caso do Matadouro" como 
é que vai senhor Prefeito, 
sai ou não sai a concorrência 
e resolve ou não resolve o 
que vai acontecer no impor
tante próprio do município? 
Fale nisso senhor Prefeito. 

. . . O calçamento é outro 
assunto ,bom senhor Prefeito 
para o seu "Diário Oficial" 
camouflado Rolinense, diga 
ou publique o teor dos con
tratos desse falado calça
mento, afinal o povo deve 
saber se são de primeira, se
gunda ou terceira os servi-

que houve o aumento e tudo 
mais neste assunto que o po
vo ignora. Fale nisso senhor 
Prefeito... calado... até pa
rece que tem nabos em sa
cos. 

. . . A Avenida Guarulhos 
tem um trecho que não sa
bemos se é via publica ou 
garage de ônibus. O movi
mento ali fica as vezes in
terrompido para as manobras 
dos carros e ninguém "gri
ta". Está certo que se tolere 
isso da Empresa, mas não na 
via de maior movimento,_ e-
xistem as laterais que o Pre
feito até hoje não calçou 
mas deveria ter calçado e 

dam, não é me^pao senhor 
Prefeito?... J 

. . . Uma sociedade de ja
poneses ou um cidadão japo
nês não sabemos doou o pré
dio onde vai funcionar o 
Grupo Escolar de "Torres do 
Tibagi" e o Prefaito até hoje 
não terminou sua adaptação, 
mas logo mais vai terminar 
e sou capaz de Hpostar que 
vai fazer um "tflarido" tre
mendo como sençio obra pri
ma de seu governo, esperem 
e vão vêr só . . . 

. . . A propósito do nosso 
progresso ha una "turmi-
nha" renitente 'que teima 
em querer apresentar o Flo
re como o "Tal".nesse assun
to. Mas, não dizem que o 
nosso progresso só poude vir 
depois que se abriu a VIA 
DUTRA e por aqui se anun
ciou a passagem da VIA 
BANDEIRANTES, que nós 
como 03 municipios visinhos 
fomos beneficiados com a 
SATURAÇÃO INDUSTRIAL 
da Capital que obrigou as 
industrias a procurarem o 
interior, que nossa Câmara 
Municipal votou lei de I-
SENÇÕES DE .IMPOSTOS as 
novas industrias, e muitos 
outros. Como Guarulhos 
muito progresso houve em 
todo município visinho da 

Capital, e, São Bernardo por 
exemplo teve sua arrecada
ção que éra em 1947 de a-
penas dois milhões elevada 
para SESSENTA MILHÕES 
mai3 ou menos e nós tivemos 
de quatro milhões para 
TRINTA apenas, e, isso não 
se atribuiu lá a nenhum su
per prefeito... aqui é que 
se fala no "tal" para vêr se 
va i . . . 

. . . O jornalismo local es
tá sofrendo impactos das li
des politicas tanto que dois 
órgãos desapareceram ulti
mamente — a Folha de Gua
rulhos e a Tribuna de Gui-
rulhos, até onde irá esse su
miço? . . . A£:ora some das li
des joi'nal.'sticas o mais fa
lado e agressivo jornalista 
local — Macedo Neto, só que 
agora não falou nada para 
sair mas saiu mesmo, é que 
se dizesse algo a turma iria 
pensar que ele queria "car
taz" . . . 

. . . A policia local anda 
dizimando o reino da malan
dragem com rondas e bati
das, seria bom que se lem
brasse os casais indecorosos 
que andam dando espetácu
los por a i . . . e nas ruas atraz 
do ginazio e outras. 

MARITOJV 

NOSSAS VIAS PUBLICAS 
ESTRADAS 

JUC/\ 

Com estas constantes chu
vas que tem desabado em to
das as localidades, quasi que 
em geral em nosso Estado, 
tem trazido demasiado trans
torno no serviço de trans
portes rodoviários como ou
tros. 

Aqui em nossa cidade por 
exemplo onde as estradas já 
são ruins de natureza, por 
falta de conservações, é na
tural que as mesmas conti
nuem cada vez pior, cortan
do as vezes as comamicações 
entre um bairro ao centro 
de nossa cidade, e mesmo a-
té entre municipios visinhos. 

Deixemos um pouco as es
tradas e voltemos nossas 
vistas para as nossas ruas da 
cidade. A muitas delas que 
da vergonha de ver seu es
tado de abandono em que se 
encontram, esquecidas com
pletamente pelos poderes 
municipais onde se diz exis
tir um engenheiro compe
tente para resolver estes pro
blemas da cidade. 

Vamos sitar aqui algumas 
ruas e avenidas que estão 
carecendo de grandes repa-/ 
ros e que infelizmente o 

Observações de viajem ao Paraguay 

ENQUETE DO CORREIO DO 

O HOMEM DO ANO DE 

EM GUARULHOS E' 

POVO 

1956 

Nome do escolhido.-

Os motivos de minha escolha sâo: 

Nome do votante-

Endereçd 

No proximo numero daremos publicidade aos 
primeiros votos e se possível publicaremos os retratos 
dos votantes e seu ŝ escolhidos. Todos podem dar sua 
opinião e participar desta escolha. 

Depois de bem merecidas 
férias aqui estamos nova
mente a fim de comentarmos 
a viagem que fizemos. 

Aproveitamos a oportuni-
(dade que se nos deparou e 
Ifomos em visita a Irmã Re-
Ipública do Paraguai.. 

Escolhemos o Paraguai por 
iser um país pequeno, de po-
{julação inferior em nújnero 
là da cidade de São Paulo e 
(principalmente sua sítuaK;ão 
.política atual é de relativa 
calma. 

, Que a nossa escolha foi fe
licíssima não nos restam dú
vidas, conhecemos muita coi-
,sa interessante, fizemos mui-

nelas os ônibus não income-1'tas amizades, ouvimos muita 

Acima vemos um grupo de ferrenhos ademaris-
tas entre os quais pode->se notar a pre^sença do celebre 
Cap. Armando Gutenfreud e o senhor Fioravante ler-
volino que naquela época estava integrado de corpo e 
alma com Ademar, pois recebeu a concessão da sua li
nha de onibu-3 Guarulhos-Cidade e Cumbica-Cidade e 
ciitvaí coisinhasf vasi ••, deimi.';... foi file o Fiore Garcí. 
zista e agora se diz puro " janis ta" . . . Cousas que a-
borrecem o povo, não é ? 

Myriam. de Carvalho ilVíacedo 

música típica paraguaia, vi-
Isitamos vários jornais do 
(pais, conhecemos muitos ar
tistas famosos e de grande 
Ivalor artístico, apreciamos 
Ibelissimas cenas da Nature-
'za. Mas tudo isso tenciona-
Imos transmitir aos nossos 
.leitores através destas colu-
Inas. 

jPARAGUAI — O SEU POVO 
E SEUS JORNAIS 

I Os paraguaios são um po
vo de alta formação cívica. 
iAmara sua terra mais do que 
.qualquer outra coisa. Sua 
,história sempre foi escrita 
Ipom sangue, suas ruas e ca-
^as ainda conservam vesti-
Ib'ios de passadas lutas, seus 
monumentos são monstros 
bélicos comidos pela ferru-

(.gem do tempo mas que ali 
pstão, firmes, como um pe-
,iüor de sua bravura. Têm 
profundo orgulho de suas be
lezas naturais e fazem parti
cular empenho em dar aos 
visitantes estrangeiros uma 
boa impressão do país. 

Sâo hospitaleiros e ama-
bUíssímos, ávidos de conhe
cimentos sobre o Brasil. Te
mem envergonhados a com-
Jjaração entre São Paulo e 
sua capital de nome tão doce 
"Asuncion", nome este que a 
itodo instante nos lembra a 
Ijureza da Virgem Mãe de 
Deus. Como se fosse possível 
comparar uma camponeza de 
vestimentas típicas, com as 
•faces marcadas pelas cores 
da saúde, com uma "miss", 
.vestida pelos figurinos fran
ceses os mais recentes e mui-
ito bem maquilada com as 
(Ultimas descobertas da cos
mética de Hollywood. 

Logo após nossa chegada, 
em companhia de uma nossa 
amiga paraguaia, a Srta. E-
lenita Silvero, compositora e 
artista famosa, grande amiga 
do Brasil, visitamos a reda
ção dos principais jornais de 
Asuncion, "El Pais" e " A 
Tribuna" onde fomos muito 
bem recebidas por seus di
retores que nos levaram a 
Visitar suas instalações. O 

jornal "El Pais" teve a gen
tileza de publicar uma amá
vel nota sobre a visita de 
nossa secretaria e sua cole
ga, onde aproveitamos a o-
portunidade para nestas co
lunas em nome do "Correio 
•do Povo" agradecer ao seu 
diretor a homenagem recebi
da, e fazer votos para que 
em futuro muito próximo, 
tenha oportunidade de fazer 
uma visita a São Paulo quan
do então, piocuraremos re
tribuir na medida do possí
vel, a hospitalidade. 

Soubemos com surpresa 
que o Paraguai não tem mu
lheres jornalistas, apezar do 
grande número de paraguaias 
que trabalham, muito poucas 
são as que desempenham pa
pel de projeção na vida pú
blica. Não foram ainda atin
gidas por esse dinamismo 
que faz da'mulher brasileira 
uma séria concorrente ao P-
lemento masculino. 

No próximo número tere
mos oportunidade de comen
tar mais alguma coisa sobre 
o Paraguai e suas belezas 
naturais. 

NOTA — Se algum de nos
sos leitores se interessar por 
algum aspecto particular do 
Paraguai não esclarecido a-
quí pode dirigir suas cartas 
à redação deste jornal que 
faremos o possível para a-
tende-lo para isso contando 
com as amizades que deixa
mos no Paraguai. 

nosso Prefeito não toma co
nhecimento em mandar re
parar favorecendo aos que 
nela precisam'transitar: Rua 
Pe. Celestino em toda a sua 
istenção; a rua que liga da 
Via Presidente Dutra ao 
Bairro do Macedo; a rua Si
queira Campos que liga es
te centro ao Bairro dos Ca-
margos; a rua S. Domingos 
no seu final; a rua Nilo Pe-
çanha; rua dna. Tecla esta... 
os proprietários de casas aU 
existentes já estão cançadis-
simos de reclamarem, cla
mam aos Céus, e aos poderes 
competentes para lhe darem 
ao menos uma passagem 
condizente nessa via que 
possibilitam a chegar até 
suas propriedades; a avenida 
Guarulhos esta então Deus 
nos acuda, nem parece uma 
via de grande acesso por on
de temos que receber nossos 
visitantes. Toda éla cheio de 
mato invadindo o leito da 
avenida, calçamento em pe
tição de miséria, quando 
chega então nas proximida
des da garage dos ônibus en
tão, é uma calamidade, uma 
vergonha ver aquele óleo 
queimado tingindo de negro 
aquele trexo da avenida, e 
assim por diante, isto até es
ta parecendo uma cidade a-
bandonada, e o pior que os 
nossos vereadores "qíie';tÊm o-
.brigaçáõ de zelar t a m í s n 
pelo bom aspectos da cidade, 
não tomam conhecimento 
dessas irregularidades que 
aqui existe. Que fazem eles 
na Câmara? Só aprovar ver
bas para o sr. Prefeito? não, 
é preciso também exigir do 
executivo que melhore o as
pecto da cidade para que não 
nos critique lá fora, como já 
tivemos o desprazer de hou-
vir: GUARULHOS NÃO 
TEM GOVERNO — E' UMA 
CIDADE QUE NÃO TEM 
DIREÇÃO — ESTA' COM
PLETAMENTE ABANDO
NADA, e assim segue-se su
cessivamente a rotina admi-
nisti-ativa da cidade. 

FÓRUM DE 
GUARULHOS 

Após as férias forenses 
deverá reinieiar suas ativi
dades o Fórum local, cons
tando na cidade que o Dr. 
Solon Fernandes teria sido 
escolhido para uma das Va
ras da Capital, noticia que 
damos com as devidas re
servas, e com pesar, por ter
mos verdadeira admiração 
por esse extraordinário ma
gistrado a quem Guarulhos 
deve assinalados serviços. 

Ajude a combater o can
cer para salvar as pessoas 
que lhe são caras e a você 
mesmo. Aliste-se na Cam
panha Contra o Cancer. Rua 
José Getulio, 211 — Capital. 
(Interpress). 

C Â M A R A MUNICIPAL 
GUARULHOS 

DE 

Após as férias de inicio de 
ano deverá a Edilidade local 
reiniciar nestes dias suas ati
vidades, realizando suas ses
sões ordinárias. Neste inicio 
do ano politico de Guarulhos 
sâo esperadas as primeiras 
lutas, principalmente na es
colha das comissões perma
nentes quando a situação i-
rá tentar quebrar a maioria 

das oposições unidas. 
O fato mais em foco é a 

pretenção do Vereador Hei
tor Maurício em se reeleger 
para a Comissão de Justiça, 
ao que se opõem os Verea
dores Enio M. Gonçalves e 
Moyzes J . Zeraibe, ambos 
fundamente atingidos por a-
quele líder na ocasião da e-
leição da Mesa. 
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ESCOLA DE CORTE E 

"D. PEDRO 

Dir. Prof. ZÉLIA C, 

COSTURA 

II" 

, COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro
fissional Feminino — Aulas diurnas e noturnas. 

Rua 
MATRICULAS ABERTAS 

Felicio Marcondes, Ib-A — 
G U A R U L H O S 

« • • • • 

EDITAIS DE CASAMENTOS 
COMARCA DE GUARULHOS 

DR. ROLDÃO TEIXEIRA DE 
AQUINO 

Dentista 

48 Consultório: Rua D. Pedro IL 
Sala, 4 — 1.° andar 

Telefone. 25 

: Auto Posto America do Sul S/A 
RESTAURANTE HOTEL 

BARBEARIA 

BAR 

Oficina Mecânica em Gerai — Peças — Acessó-
sórios — Guincho — Borracheiro — Pneus — 

Recauchutagem 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA 

QUILÔMETRO - 10 

GUARULHOS 
Aberto Noite 

SAO PAULO 
1 Dia 

«««.M. 

- MERCANTIL CANADÁ -
MÓVEIS E TAPEÇARIAS — TELEVISÕES — 

RADIOS — ENCERADEIRAS — LIQÜIDIFI
CADORES — MAQUINAS DE CASTURA — 

FOGÕES A GAZ COM CóTA 

R. da Penha, 672/8 — SAO PAULO 

Eu Carlos F . Alvim, Oficia] 
áo Registro Civil das Pessosj 
Naturais da Comarca de Guí-
rulhos, Estado de São Pauio 

Faço saber que pretendi-ir; 
casar-se e apresantaram os 
•Jocumentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códigc 
Civil: 

ALCINDO ANTONIO DA 
SILVEIRA e dona ERCILIA 
DIAMENTI, sendo o pre
tendente: — nascido em Bi-
rigui, deste Estado, ao 1.° 
de Dezembro de 1929, de pro
fissão aux. de escritório, es
tado civil solteiro, domici
liado e residente no Bairro 
Vargem do Palácio, neste 
distrito, filho de João An
tonio da Silveira e de dona 
Elydia Barbosa da Silveira; 
e a pretendente: — nascida 
em Belenzinho (10.° sub-
distrito), Capital, ao 1.° de 
Janeiro de 1939, de profissão 
p. domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e resi
dente no Bairro Vargem do 
Palácio, neste distrito, filha 
de Ferdinando Diamenti e 
de dona Lúcia Gouvêa Dia
menti. 

Si alguém souber d« algurn 
Impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre 
cent? para ser afixado era 
cí.rtrt)io e publicado peio 
"Correio do Povo" dest'a Ci-
rlade 

Guarulhos, 25 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

oOo 
F.ifo saber que pretendem 

casar-se e apressntaram o\ 
ilccumentos exigidos pelo art 
lao n,° I, II e IV do Código 

MANOEL JOAQUIM ÜE 
MORAES e dona MARIA 
ANTÓNIA DE MORAES, 
sendo o pretendente: — 
nascido em Lagêdo, Estado 
de Pernambuco, aos 28 de 
Fevereiro de 1917, de pro
fissão operário, estado civil 
solton-Q, domiciliado e re-

Dr. Roble Teixeira de Aauino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

' sidente no Bairro Cocaia, 
neste distrito, filho de Joa
quim Domingos de Moraes e 
de dona Luzia Maria de Je
sus; e a pretendente: — nas
cida em Lagêdo, Estado de 
Pernambuco, aos 7 de Se
tembro de 1918, de profissão 
p. domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e resi
dente no Bairro Cocaia, 
neste distrito, filha de Ma
neei Joaquim de Sobral e de 
dona Maria Joaquina da 
Conceição. 

C A S A REX 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamada/i maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIRWX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

SI alguém souber de algum 
impídimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para .ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio du Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 28 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

oOo 
Faço saber que pretendere 

casar-se e apres'Sntaram oi 
documentos exigidos pelo art 
180 n." I, II e rv do Código 
Civil: 

JUVENTIR RODRIGUES 
BARBOSA e dona ROSALI
NA MARTINS, sendo o pre
tendente: — nascido em Ju-
queri. Capital, aos 27 de Ju
lho de 1936, de profissão 

motorista, estado civil sol
teiro, domiciliado e residen
te no Bairro Gopouva, neste 
distrito, filho de Antonio 
Rodrigues Barbosa e de dona 
Antónia Maria de Jesus; e a 
pretendente: — nascida em 
este distrito de Guarulhos, 
aos 2 de Novembro de 1940, 
de profissão p. domésticas, 
estado civil solteira, domici
liada e residente na Vila 
Progresso neste distrito, filha 
de Bernardino Martins e de 
dona Orazides Estevam dos 
Santos. 

Si alguém souber ãs alguff 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lairo o pre-
tentis para ser afixado eiE 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" deat'a Ci
dade. _ i 

Guarulhos, 29 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendera 
uasar-se e apresentaram oi 
documentos exigidos pelo art 
180 n .° I, II e IV do Códigc 
Civil: 

JOÃO RODRIGUES e do
na BRANDINA DE JESUS, 
sendo o pretendente: — nas
cido em este distrito, aos 30 
de Agosto de 1930, de pro
fissão lavrador, estado ciíil 
solteiro, domiciliado e resi
dente no Bairro dos Veigas, 
neste distrito, filho de Alti
no Antonio Rodrigues e de 
dona Georgina Cardoso da 
Silva; e a pretendente; — 
nascida em este distrito, aos 
6 de Outubro de 1932, de 
profissão p. domésticas, es
tado civil solteira, domici
liada e residente no Bairro 
dos Veigas, neste distrito 
filha de dona Maria Antónia 
de Jesus. 

Si alguém souber de algum 
imp3dimento oponha-o .ia 
forma da lei. Lavro o pre
sent»? para ser afixado em 
cartório c juàl^licado pele 

do vo" desVa Ci-"Correio 
dade. 

Guarulhos, 29 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

oOo 
Faço caber que pretendera 

casar-se e apresentaram oi 
documentos exigidos pelo art 
180 n.° I, II e IV do Códigc 
Civil: 

DIOGO ÁVILA TRIVI-
NHO e dona DALVA DE 
MELLO, sendo o pretenden
te: — nascido em Mooca,-
Capital, aos 19 de Setembro 
de 1934, de profissão rádio 
técnico, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente no 
Bairro Vila Augusta, neste 
distrito, filho de Diogo A-
vila Munhoz e de dona An
tónia Trivinho Martinez; e 
a pretendente: — nascida em 
Perdizes, Capital, aos 4 de 
Dezembro de 1930, de pro
fissão p. domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente no Bairro Vila Au
gusta, neste distrito, filha 
de Julio de Mello e de dona 
Cesarina de Mello. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado eni 
cartório e publicado 

•'Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 30 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

oOo 
Faço saber que pretendein 

casar-se e apresentaram oi 
documentos exigidos pslu art. 
180 n.o I, II e rv do Códigc 
Civil: 

BENEDITO MOISÉS e 
dona TEREZINHA POSSAT-
TO, sendo o pretendente: — 
nascido em São João da Bôa 
Vista, deste Estado, aos 21 
de Agosto de 1933, de pro
fissão operário, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi
dente no Bairro Vila Galvão, 
neste distrito, filho de Jeró
nimo Moisés e de dona Flo-
zina Maria; e a pretendente: 
— nascida em Mococa, deste 
Estado, ao 1.° de Dezembro 
de 1927, de profissão p. do
mésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente 
no Bairro Vila Galvão, neste 
«iistrito, filha de Primo 
Possatto e de dona Palmira 
Berarde Possatto. 

Si alguém souber de algum 
impadimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 30 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

FR,-O saher que pretendem 
ca.'iar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I. II e IV do Código 
Civil-

ANGELO CARUSO e dona 
ODETE SILVA, sendo o 
pretendente; — nascido em 
este distrito de Guarulhos, 
ao 1.° de Agosto de 1932, de 
.profissão lavrador, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente no Bairro Capeli
nha, neste distrito, filho d-a 
João Caruso e de dona Ma
ria da Gloria; e a pretenden
te: — nascida em Jacarei, 
dêsto Estado, aos 6 de Maio, 

I CASA N. S. DA CONCEIÇÃO 
8 ARTIGOS PARA PRESENTES 

I Lustres Arandelas — Cristaes IMuranezes e Na-
I cionaes — Brinquedos e Materiais Elétricos em 
• Geral 

1 ABÍLIO ADRIANO ISAÍAS 
I Rua D. Pedro II, 86 —GUARULHOS 

Casemiras nacionais e estrangei
ras das melhores procedências, 

Só na Cosa 

VAZARIAM 
Rua Borão d« llapelininga, 132 j 

Capital 

ae laaa, de 'i)?M'siaó "p. dJ-" 
mestiças, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente 
•no Bairro Capelinha, neste 
distrito, filha de Geraldo 
Silva e de dona Julieta Fa
ria Leite. 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pro-
senl'e para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Cofreio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 30 de Janeiro 
de 1957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

CLÍNICA DENTÁRIA "H. 
SENHORA DO CARMO" 

Drs.: 
JOSÉ FRANCCI e OVÍDIO DIAS 

CLÍNICA — CIRURGIA E PRÓTESE 

Horários: — Das 8 ás 22 horas 
Aos sábados: Das 8 ás 12 horas 

Rua D. Pedro II, I5-A — Guarulhos 

J. SERGIO IGLÊSIAS 
MÉDICO 

MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS E CLINICA 
GERAL 

CONSULTÓRIO: — Rua D. Pedro II, 52 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de Setembro, 21 

HORÁRIO: 

Das 8 ás 11,30 e das 14 ás 19 horas 
Atende a qualquer hora da noite na residência. 

Guarulhos — Est. de S. Paulo 

Escritório Imobiliá
rio "São João" 

Compra e venda de Fa

zendas, Sitios, Casas, Lo

teamentos, Arcas Loteá

veis 

Hipotecas, Imóveis em 

Geral 

Em Nazaré e em toda zona 

Bragantlna 

RUA JOSÉ' LUCAS, U76 

pele TONE, 24 — ATIBAIA 

joxw—«—a ••iiB«*e a—>>«—••»—acn—e«»«'. 

Hl^^^rirnh 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 

Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. 

I Jayme Rodrigues de Arruda 
• — ' 

I 
l 

Rua D. Pedro IL 38 Fone, 44 
GUARULHOS Est. S. Pernio 

A CIDADE DOS MÓVEIS ^ 

, •>w»wg»w««««««Ma«»5así«»w««$«»»«g»t«g»w«»« 

BAR E RESTAURANTE 

I V C E N T E N Á R I O 
Corr. .cto ser-

0 viço a lá carte 
:— Banquetes 
etc. — Restau

rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

da 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

LICEU BRASIL 
GINÁSIO — PRIMÁRIO — JARDIM DA INFÂNCIA 

ETC. 
Exames de Admissão ao Ginásio em Fevereiro (2.° 
Quinzena) — Inscrições e matriculas abertas — Acei
tam-se transferencias (aprovação nos exames de ad
missão em 1."̂  época 85,71%) Expediente da Secreta

ria: — das 13 ás 17 horas. 

PRAÇA CICERO MIRANDA. I e 2 — (Ponto final 
do ônibus Vila Galvão Parque Balnedrio) — 

G U A R U L H O S 

A Casa de Sua Confiança 

ARRUDA & CIA. 
Moveis e tapeçarias — Televisões — Radios — Ence
radeiras — Liqüidificadores — Maquinas de costuras 

— Fogões a gaz com quota — Bicicletas, etc. 

RUA D. PEDRO II, 39 E 38-A 
GUARULHOS 

« M 

<,<yÍ^J^*>*l^<SJy..^JSfcJ^«^ V»»-.^-^^ /• 

PANIFICADORA E CONFEITA
RIA "JOIA-LUZA" 

Sob a direção do popular 
"FONSECA" 

SERVIÇO COMPLETO DE BUFF 
TODOS OS DIAS PÃES FRESCOS TIPO CASEIRO, 
DOCES, ETC — PIZZARIA, ESPECIALIDADE DA 

CASA — SERVIÇO COMPLETO DE BUFET 

RUA D. PEDRO II, 40 - GUARULHOS 

1 
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DEPUTADO LUIZ 
FRANCISCO DA 
SILVA CARVALHO 

Deverá visitar nova_ 
mente Guarulhos dia 11 
proximo às 20 horas o De
putado Luiz Francisco da 
Silva Carvalho que con
quistou em nosso meio 
grande prestigio. Sua ex
celência irá na Câmara Fe
deral, e junto aos poderes 
da Republica, pleitear a 
instalação em Guarulhos 
de Agencias dos Institutos 
de Aposentadorias alem 
de outros serviços públi
cos. O Movimento Popular 
Guarulhense irá redigir 
as petições que servirão de 
base a esses pedidos na 
Câmara Alta. 

NOTAS FORENSES 
Será a nova s^cção do 

Correio do Povo sob a ori^ 
entação e direção do ad
vogado Dr. Mylton Mes
quita. Tratará a nova sec
ção de todra os assuntos 
em relação do nosso Fo-. 
rum e responderá as con
sultas necessárias de lei
tores. 

N O T A DA R E D A Ç Ã O 
Atendendo a pedido do nosso estimado amigo e 

companheiro Macedo Neto a pa r t i r desta data este 
jornal aceita a sua renuncia na redação, encerrando 
suas secções. Las t imamos a perda de tão eficiente 
companheiro que dificilmente poderá ser substi tuído 
ent re tanto , é nosso dever respei tar suas atitude^s. Tor
namos publico o fato para evitar explorações fu turas 
sobre o assunto. Qualquer publicação será de ora em 
diante assinada por-seu autor ou publicada sob a res
ponsabilidade desta redação. 

Agradecemos ao velho companheiro de lutas, e 
fazemos votos de que possa em futuro proximo retor
nar as lides de que foi sempre um dos expoentes máxi
mos, tendo tido ameaças; agressões e a té sérios a t r i tos 
sempre defendendo a verdade. Sua pena previlegiada 
servirá Guarulhos mui to breve si Deus quizer. 

MIGUEL P A R E N T E 
Diretor 

Concentração e valorização das 
terras paulistas 

Brasilio Machado Neto 

Os dados preliminares do 
censo agricola de 1950 e re
ferentes ao Estado de São 
Paulo assinalam dois fenô
menos importantes: a con
centração e a valorização da 
propriedade. 

No período intereensitâ-
rio de 1920 a 40, verificou-se 
fenômeno inverso — frag
mentação e desvalorização — 
tendo o tamanho médio das 
explorações agrícolas desci
do de 172 para 118 hectares. 

Cs dados de 1950, no en
tanto, contrariam a tendên
cia ao distribuitismo, que os 
partidários da pequena pro
priedade registraram com 
tanto júbilo: Entre 1940 — 
1950, a área dos estabeleci-
irentos rurais aumentou de 
3% aproximadamente, en
quanto o seu número dimi
nuiu de cerca de 12%. 

As propriedades de mais 
de mil hectares, que eram 
em número de 2.222 em 
1940 — informa a "Conjun
tura Econômica" — (edição 
de Junho) — passaram para 
2.558. 

Em troca, as de 100 hecta
res, que somavam em nú
meros redondos, 223 mil em 
1940 caíram para 190 mil em 
1950, denotando aparente 
recuo das pequenas proprie
dades. O tamanho médio da 

propriedade, no período em 
apreço, subiu de 118 a 139-
hectares. 

Em 1940, o Índice de con
centração, de acordo com o 
processo Conrado Gini, era 
de 0,76, ascendendo a 0,83 
em 1950. 

Outro fato interessante 
consiste no paralelismo entre 
os fenômenos de fragmen
tação. Desvalorização e con
centração — valorização, que 
a estatística revela. 

Em 1950, de acordo com 
os dados do Serviço Nacional 
de Recenseamento, um hec
tare de terra em São Paulo 
estava valendo, em média. 

1.563 cruzeiros. A média re
gistrada dez anos antes fora 
de 213 cruzeiros, havendo, 
por conseguinte, um aimien-
to de sete vezes. Como, de 
acordo cem os especialistas, 
no mesmo período, a desva
lorização da moeda atingiu 
cerca de cinco vezes, con-
clue-se que, num decênio, a 
terra paulista experimentou 
apreciável valorização. 

Em 1920, o hectare de ter
ra no Estado custava em 
média 161 cruzeiros. Vinte 
anos depois, subira a 213 
cruzeiros. Confrontados os 
dois valores acima, registra-
se um aumento de 327o, ma
nifestamente inferior à de
preciação da moeda. Basta 
lembrar — como registra o 
Serviço Nacional de Recen
seamento — que no citado 
período o índice do custo de 
vida cresceu de cerca de 
duas vezes. Evidencia-se, 
pois, que entre 1920 a 1940 
depreciou-se a propriedade 
da terra paulista. 

O fenômeno exige inves-
ligações minuciosa para co
nhecer-lhe as causas reais. 
Numa primeira dedução, os 
estudiosos da economia a-
grícola atribuem o fenôme-

A no à depressão econômica 
que se verificou em 1929, 
com a crise da superprodu
ção do café e consequente 
queda de preço e cujos re
flexos se prolongaram por 
•uma década. 

C A R T A À A L G U É M 
RAFAEL MEZZOTERO 

Minha amiguinha, E finalizo aqud estas pala
vras, palavras de satisfação 
de quem muito te estima e 
busca, por todos os moldes, 
fazer-te feliz. 

V E N D E M - S E 
2 lotes com as seguintes 

comodidades. 10x28 sendo 
280m2. 10x29,80 lendo 298m2. 
(Cercados). 

Cita á Rua Narciso Zanar-
de. Tratar á Rua D. Pedro 
II n.o 94. 

- ^ 
i ^ » » a — — — • ^ — « • • • 0 « » > « W W — 8 M — — 9 » i 

Nos últimos trinta anos, 
teria, pois, a economia a-
grícola bandeirante atraves
sado duas fases: a primeira 
de depressão, que se reflete 
nos resultados consitários de 
1940. A segunda de ascen
são, no período de 1940 a 
1950. E em ambas, assinala-
se a presença dominadora 
do café. 

G U A R U L H E N S E S ! 
COAP AS SUAS ORDENS... 
SEMPRE PRONTA PARA BEM SERVIR 
SUA DISTINTA FREGUEZIA E O POVO 

LOCAL. 
ANTONIO JOSE' FIGUEIREDO 

RUA D. PEDRO II, 91 - nesta cidade 
Aproveitem os bons preços que lhe proporciona

mos, em tidas as mercadorias. 

CASA—VENDE-SE 
Com 2 dormitórios, cozinha, 

1 cômodo nos fundos, pcçr. 
com bomba, terreno com 
30x50 com 150Ôm2. Esquina 
C/luz e força. 

Cita á Rua 15 de Novem
bro. (Bom Clima). Tratar á 
Rua D. Pedro ÍI n.° 94. 

V E N D E - S E 

C A R L O S 

Heitor Maurício de Oliveira 
Advogado 

Inventários — Questões de Terrag — Exama de Docu
mentos — Filiações Triteriaria. 

RUA D. PEDRO II, 4-K- GUARULHOÍ 

CHAGAS 
^ MENOTTI DEL PICCHIA 

Guardo junto ao, coração 
a tua missiva sei quã gran
de é a dôr que invade a tua 
vida. Que valem minhas 
palavras frente a tanto so
frimento de quem ama e não 
é amada? Porem, a amizade 
que me une a ti fez com que 
eu rabiscasse essas modestas 
palavras numa vontade sin
cera de querer iludir o teu 
coraçãozinho ferido pelas 
flechas de cupido e persua
di-lo a que se atire ao es
quecimento. 

Que é a vida? Quem me
lhor a definiu? Aristóteles? 
Comte? Kant? Bichat? To
dos a definiram, mas quem 
melhor o fez? Quem sabe? 

A maneira de como os in
divíduos passam o ciclo da 
existência sobre a Orbe, va
ria de um para outro. Uns 
ha que consagram sua vida 
terrena a praticar o Bem e a 
Virtude. Outros ha que não 
seguem esses preceitos e se 
enveredam pela estrada do 
crime e do vicio. O meio so
cial, todavia, está obrigando 
o homem a uma uniformi
dade no seu "modus-viven-
di". Outros ainda ha que 
consagram a sua vida num | 
eterno torvelinhar de sonhos 
e de ilusões. Caem com que. Alfaiatar ia . Freguesia 
num completo devaneio e 
nesse estado psíquico, defi
nham lentamente, ao sonhar 
com. o impossível, a dar u-
ma côr diferente á realidade 
da vida. Vêem tudo por um 
véo enegrido e tênue, a ba
louçar em meio de um fu-
macear estonteante de cores 
múltiplas, num jogo exquisi-
to de pintura, de mistério, 
de macambuzismo. E assim 
percorrem seu ciclo terre
no: a imolar toda a moci
dade a beleza, o viço dos me
lhores anos. E, na velhice 
quando as cans não mais se 
ocultam e quando juventude, 
a ilusão e o sonho desvan-
cem, surge então o arrepen
dimento, a tristeza de não 
ter vivido a verdadeira vida. 
De quem a culpa? Do amor? 
Sim e não. Sim, porque o a-
mor é as vezes ocasionador 
desse estado de coisas. Não, 
porque acima do amor e do 
capricho está a força de von
tade e o olvido para uma 
completa renovação. 

"Certa vez mostrou-me 
alguém uma flor louçã, de 
côr desusual e de olor ine
briante. Guardava esse cí-
dadão sua flor numa redo-

longe 00 ar puro S 
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feita. Salão grande. Ponto 
esquina. Centro. Preço a 
combinar na mesma. Rua 
Capitão Gabriel, -17 — 
GUARULHOS. 

Troque o mobiliário de 

seu lar. — Visite ainda 

hoje 

A CIDADE DOS MOVEIS 

Rua D. Pedro n , 39 

GUARULHOS 

Qe ainda não pagou sua 
assinatura, não demo

re a fazê-lo: aqui, nesta 
redação, e aos nossos cor-
respondontes, onde os te
mos. 011, então, pelo cor

reio SOD registro. 
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;: ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 5 
GUARULHOS 

PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RÁYMUNDO SOBAN 
Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

EXPECIALIDADE EM GERAL 
Bolos e doces finos, Pães de forma para san
dwiches, de diversas qualidades — A única ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentos 

e batisados. — Entrega a domicilio. 

Em 1953, os círculos cien
tíficos de Paris, nas come
morações anuais dedicadas 
aos grandes vultos da hu
manidade de todos os tempos 
— Pascal, Hugo, Pasteur, 
Galileu, Einstein, Curie — 
escolhiam o nome inesque-
cido e glorioso de Carlos 
Chagas para ser o alvo das 
celebrações que ali têm, ca
ráter internacional. Na Câ
mara dos Deputados, corn 
Miguel Couto, hoje Gover
nador do Estado do Rio, e 
Coutinho Cavalcanti, agora 
Secretário de Saúde do Es
tado, recebia eu os sábios 
franceses, emissários do ór
gão criador dos festejos, os 
quais, acompanhados pelo 
filho do grande médico e ci
entista, vinham agradecer 
ao Congresso Nacional o a-
poio que havia dado à ini
ciativa . 

Na palestra que se estabe
leceu no gabinete do Presi
dente da Câmara, um dos 
cientistas franceses dissertou 
longamente sobre a vida e 
sobre a obra de Carlos Cha
gas. Mostrou sua genial con
tribuição para o estudo das 
moléstias tropicais, especial
mente sobre a famosa doença 
que traz o nome do saudoso 
sábio — a "Moléstia de 
Chagas" — e seu causador, o 
"barbeiro", demonstrando 
quão admirável fora a con
tribuição do mestre patrício 
para a etiologia e o ccmbate 
a certas enfermidades das zo
nas cálidas, até então desco
nhecidas ou não suficiente
mente estudadas. 

O que muitos médicos ou 
cientistas brasileiros talvez 
ainda ignorassem, já era ob
jeto de aáálise nos centros 
mais adiantados do mundo. 

A importância das pesqui-

EVARISTO DE ARRUDA 
(ZUZINHA) 

FILHO 

VENDEDOR-REPRESENTANTE DA 

REMINGTON RAND DO BRASIL S/A 
Máquina de Escrever Remington, grandes e portáteis — Máquinas de 

somar e calcular. 

VENDAS À VISTA E A PRAZO 

RUA CAP. GABRIEL, 5 — RECADOS PELO FONE, 44 

sas do grande e humanitário 
médico e sanitarista era le
vada em tal conta no estran
geiro, que o nome do modes
to sábio brasileiro era colo
cado na galeria dos grandes 
benfeitores da humanidade 
ao lado de Pasteur, de Fle
ming, de Pawlov, enfim, in
tegrando-se no friso imortal 
dos gênios pesquisadores que 
melhor haviam servido à 
ciência, prestando dessa for
ma, incalculável serviço à 
humanidade. 

O Congresso Nacional, por 
nosso intermédio, votou uma 
verba destinada a custear 
parte das consagradoras ce
lebrações da glória de Car
los Chagas, pagando, dessa 
fcrma, seu país natal, justo 
tributo ao que êle fizera pe
las nossas pcpuTações, e ao 
que somara ao prestígio in
ternacional do Brasil, o que 
significavam sua obra e sua 
fama. 

O ano científico de 1953, 
dedicado em França, como 
centro das homenagens in
ternacionais ao nosso patrí
cio, consistiu numa sessão 
solene realizada no Instituto 
de França (se não me falha 
a memória) e em conferên
cias proferidas por sábios 
mestres de várias nações so
bre a obra e a vida de Car
los Chagas. Publicações em 
diversas línguas, de autoria 
de especialistas, foram con
sagradas à obra científica do 
humanitário pesquisador nos
so, levando às demais na
ções, notícias da atividade 
cultural e científica da gen
te brasileira. 

Não acompanhei, na oca
sião, a imprensa local para 
saber se igual interesse to
mou ela pela figura de Car
los Chagas. É possível que 
estivesse mais ocupada com 
a política do que com a ci
ência. Isso, porém, não tem 
importância, uma vez que o 
nome de Carlos Chagas está 
imorredoiramente inscrito na 
galeria dos grandes benfei
tores da humanidade e no 
das personalidades mais glo
riosas do Brasil e do mundo. 

V E N D E - S E 
Uma chácara com 2 ca

sas de moradia com luz e 
força. Terreno 2.200 mts.2 
esquina. Preço: Cr 
I 600.000,00. Tratar á rua 
D. Fedro II, 94 — Gua
rulhos. 

ma 
raios solares" 

Surpreso diante disso per
guntei: 

"Por que ocultas assim 
essa flor bela e tão diferente 
das outras? 

"Porque, amigo, sou egoísta 
e caprichoso. Essa flor é mi
nha, só minha. Con6egU'J 
obte-la e faze-la linda e in-
comum e porisso não quero 
que ninguém a possua. Te
nho-a guardada nesse re-
cepiente fechado para que 
ela não receba o pólen e fe
cunde. Consegui, por meio 
de enxerto todo esse encanto 
e hei de conserva-la para 
mim. Ai onde nasceu ha de 
morrer porque assim quer a 
minha ambição, o meu egoís
mo, o meu capricho. 

E aquela florsita, como 
nunca vi igual, de fato nas
ceu louçã, assim viveu e as
sim morreu longe das vistas 
dos homens, por causa do 
capricho do seu criador". 

Assim, minha amiga, dá-
se contigo. Tu és essa f!jôr 
do jardineiro caprichoso. És. 
a flor bela, cheia de fra
grância, que dominada por 
teu próprio egoísmo vais 
mortificando a tua alma. 
Deves reagir contra esse ca
pricho que faz de ti um fan
toche triste e melancólico. 
Deus, ao te conceber a vida, 
traçou o teu destino sobre a 
terra. Com que direito, en
tão, queres desvirtuar a lei 
de Deus? Vízas uma felici
dade que só tem magia em 
sonhos, mas não na realida
de. Todos nós devemos nos 
conformar com a nossa sina 
si é que queiramos experi
mentar da vida o seu .bálsa
mo poderoso. Porisso, minha 
amiga, tens por obrigação 
expulsar do teu íntimo esse 
capricho e esse egoísmo que 
te tiram todo o explendor de 
viver, de sentir a vida nas 
suas melhores fases. E, para 
isso conseguii deves esque
cer todo o passado e so e-
mergir o olhar da luz ampla 
e clara do futuro Essa flor 
não deve morrer na redoma, 
sem ar e sem luz. 

Perdoa, minha amig^, si 
com essas palavras sem bri
lho, feri o teu coração sen
sível de mulher sonhaaj-a. 
Esforcei-me em mostrar o 
verdadeiro caminho a triU?r 
e não sei si acertei. Não 
faço isso com outro intuito 
que não ver-te feliz, ver-te 
sorridente, não o sorriso 
fingido de quem ri por fora 
e chora por dentro. Não; o 
sorriso expontâneo, puro, do 
quem traduz felicidade e a-
legria. 

A N Ú N C I O S 

--neste jornal — 

são redmenta 

E F I C I E N T E S 

PUBLICAÇÕES: A pedi
dos — Secção Livre — De
clarações — Avisos — 
Convites, etc. Tabela acima 

_ _ / / / — _ 
COLABORAÇÕES: 

Aceitamos, não devolvemos 
originais — - Os originais 
mesmo não publicados, 
não serão devolvidos. 

A redação não -se responsai-
biliza pelos conceitos emi
tidos em artigos assinados 

ou, com pseudônimos. 

Ótimo terreno pa
ra industria 

Vendesse uma area de 
4.000 mts. fazendo frente 
a 3 ruas, bem proximo a 
garagem dos onibos de 
Guarulhos. Tem força e 
luz a frente. Facilita-se a 
metade. Tratar com J. 
Mouro, à Via Monteiro 
Lobato, 171. 

IMPUREZAS DO SANGUE? 

[LIIDIBUEÍI 
AUX. TRAT. SlFILIS 

Uniformes 
que custam menos 

e duram mcúsi 

BRIM CORINGA 
NÃO ENCOLHE. 

Com a mesma apa
rência dos uniformes 
de sarja ou casimira, 
são extremamente 
econômicas e duráveis 
as calças e saias es
colares feitas com o 
legítimo BrimCoringa-
nõo encolhei Experi
mente e verd a eco
nomia que fará. À 
venda em 9 cores, 
inclusive azul e caqui. 

CUIDADO I 
Sã o Ugftimo traz esta 
marca «itampada no vanol 

DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

Causas civis, criminais, comer-
ciaes e trabalhistas 

INVENTÁRIOS 
RUA OSWALDO CRUZ. HP 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

I — • • 
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ANO XXIII GUAEULHOS, 6 DE FEVEREIRO DE 1957 N.° 1.128 

O SNR. JOÃO MANGABEI-
RA, PRESmENTE DA CO
MISSÃO EXECUTIVA NA
CIONAL DO P. S. B., EM 
ENTREVISTA CONCEDIDA 
AO JORNALISTA, MURILO 
NELO FILHO, DO JORNAL 
"TRIBUNA DA IMPRENSA" 
DEFINIU MAIS UMA VEZ, 
A POSIÇÃO DO PARTIDO 

SOCIALISTA. 

Abaixo transcrevemos al
guns trechos da importante 
entrevista: 

A POSIÇÃO DO PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

Perguntei-lhe qual a po
sição do Partido Socialista 
Brasileiro, de que é o Presi
dente, em face do atual mo
mento politico: 

— "Nós reconhecemos a 
legitimidade do Governo do 
Snr. Juscelino Kubitschek, 
que, como tal, foi proclamado 
pela justiça. 

Mas não o apoiamos, até 
porque não votamos nele, 
nem temos nenhum motivo 
para prestigia-lo. Adotamos, 
pois, uma posição da mais 
absoluta indipendencia e li
berdade de ação. No con
gresso, estamos equidistantes 
da maioria e minoria". 

O SOCIALISMO NO BRASIL 

Pergimtei-lhe um dia, se 
ele previa para breve ou para 
longe a vitoria do Socialismo 
no Brasil. "Isto é impossível 
de prever, e eu sou o ultimo 
dos advinhos. 

Mas o certo é que os Par
tidos Socialistas em todos os 
paizes do mundo, tem lutado 
sempre com muitas dificul-
i^desjiCLíieiiJnJcJQ. 

Á POSIÇÃO DO PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

J. A. E. 

Quando se fala em pacifi
cação, não, é com o pensa
mento voltado para princí
pios e nem para ideais e sim 
para empregos, desde os de 
ministros até os de serven
tes. 

Não cremos que haja So
cialismo onde não haja li
berdade e vice-versa, pois 
não haverá liberdade sem 
Socialismo: Não será livre o 
homem que não tiver meios 
de subsistência". 

QUANTO AO NOSSO 

MUNICÍPIO: 

O Partido Socialista Bra
sileiro, segue uma linha de 
independência, obedecendo 
as clausulas estatutárias, 
sempre de acordo com o re
gional. 

Segundo nos deel£u-ou o 
Presidente do Diretório Mu
nicipal; Snr. Antonio José 
de Figueiredo, sobre a su-
seção municipal: I 

"A nossa preocupação é 
encontrar um homem que] 
venha de encontro aos an-
ceios da coletividade guaru-
Ihense, principalmente do 
humilde trabalhador. 

Não ficamos a margem 
dos acontecimentos sobre a 
susseção m'unicipal. 

Aguardamos as delibera
ções dos trabalhadores que 
trarão a nossa convenção o 
nome que realmente eles a-
acham digno e merecedor. 

Pois os mesmos vem se or-
ganisando nos Bairros, em 
grupos de base do partido e 
só a eles cabe escolher. 

SuiúM%m:'£tía.. LmeMWQ 
Moveis e Decorações — Equipamen
to Cinematográfico — Projetores de 
16mms. — Ventilação — Testes para 

Industrias Têxteis Etc. 
WILLIAM MAC ROSES 

Rua Marcos Arruda, 485 a 491 
— SÃO PAULO — 

DURANTE ESTE MÊS DE FEVEREIRO 
Sensacional campanha de "Saldos" e "Retalhos" 
— Com desconto de 20, 30, 40 e 50% na conhecida 

e barateira 

CASAS PERNAMBUCANAS 
G U A R U L H O S 

Aproveitem que é somente neste mês'de Fevereiro 
^s«wM<.tttt<i«c:.tt' 

SOCIEDADE AMIGOS DE 
GUARULHOS 

Realizou-se no ultimo dia 
31 a primeira reunião do 
Conselho Diretor da Socie
dade Amigos de Guarulhos 
sob a presidência do senhor 
Edmundo Mario Cavalari a 
qual estiveram presentes di
retores em numero legal. 
Nessa reunião foram apro
vadas as medidas para le-
galisaçáo completa da enti
dade sendo lida a ata de 
fundação e eleição da pri
meira diretoria e os estatu
tos cujo registro já está em 
andamento. A seguir pelo 
presidente Edmundo Mano 
Cavalari foi levantado o pro? 
blema do serviço telefônico 
de Guarulhos, prestando sua 
senhoria contas das gestões 
que já teve até agora junto a 
Cia. Telefonica Brasileira 
para coleta de dados impre-
cindiveís ao estudo final do 
importante assunto, bem co-

Aqui no Brasil, essas difi
culdades foram maiores ain
da porque o nosso Partido 
Socialista Brasileiro, quando 
se fundou já encontrou o seu 
campo tomado pelos Comu
nistas e Petebistas, monopo
lizadores da massa. 

Tivemos, então de disputar 
esse terreno, palmo a palmo. 
Numa das nossos convenções, 
reunimos 50 Prefeitos e 500 
Vereadores Socialistas. 

Fomos obrigados a cavar 
na rocha, porque o Partido 
Socialista Brasileiro não tem 
empregos ou cargos para dar 
aos seus adeptos. Deles, ao 
contrario muito tem que pe
dir, desde a mensalidade até 
serviços gratuitos. 

Quem conhece o Brasil e 
sabe que êle é um pais de 
comodistas, perceberá facil
mente o quanto se torna pe
noso o nosso trabalho de 
proselitismo"... 

ADESÃO E PACIFICAÇÃO 

De um modo geral — e 
com pequenas exceções — 
os demais partidos fazem 
carreira com qualquer pro
grama. O importante é ade
rir sempre. 

O próprio P . R. P . acabou 
agarrando-se a uma cauda 
de governo, formando na re
taguarda de um candidato 
que não foi o seu nas elei
ções. 

=í= 

TENDA DOS AMIGOS — BOX 29 
D E 

LUIZ Z U N o 
Completo sortimento de massas alimentícias, Massas 
frescas diariamente — Doces — Bolachas — Conser
vas — Queijos — Balas — e demais artigos do ramo. 
Bons preços só na "Tenda dos Amigos — e na feira 

aos domingos. 

PRINCESA DOS 
- D E 

TECIDOS 

ROSÁRIO SAAR 
Completo sortimento de tecidos e 
armarinhos em geral. Perfumarias, 

Etc. 
G U A R U L H O S 

VIA MONTEIRO LOBATO, 15 

CINE-CLUBE 
RECREATIVO 
DE GUARULHOS 

FEVEREIRO 

Dia 8 — E S ' P I o ES 
com Louis Howard — Dennis O'Keefe 

Dia 15 — 0 DESTINO ME PERSEGUE 
com Susan Hayward — Charlton Heston 

Dia 22 — SARGENTO IMORTAL 
com Henry Fonda — Maureen O'Hara 

mo OS demais estudos que ti-
nlia tido oportunidade de 
tratar. A seguir é dado ao 
conhecimento do plenário o 
que se sabe da formação da 
Cia. Telefonica de Guaru
lhos e dada a complexidade 
do assunto é preliminarmen
te designada uma Comissão 
Especial da SAG para obter 
uma audiência do Prefeito 
Municipal para conhecer do 
ponto de vista de sua senho
ria. São membros dessa co
missão os senhores Edmundo 
Mario Cavalari, Carlos A. 
Rabelo de Freitas, Jayme 
Rodrigues de Arruda, Anto
nio Pratici e Dr. Mylton 
Mesquita. Ao que apuramos 
pretende a SAG elaborar 
amplo estudo sohre o assun
to antes de propor ao poder 
competente a solução que 
realmente consulte os in/te-
resses dos mimicipes. São 
ventilados outros assuntos de 

*etaí5o-"d'-ite^ 
cessidade de obter do Go
verno do Estado medidas 
urgentes para construção do 
prédio do Ginásio do Estado 
local, devendo a SAG plei
tear do Governador a inclu
são de Guarulhos na relação 
dos municípios a serem be
neficiados ainda no corrente 
exercício. A luta pela obten
ção do prédio do Ginásio já 
é antiga e varias autoridades 
locais se interessaram pelo 
assunto, inclusive o próprio 
diretor do estabelecimento 
que chegou a fundar a As
sociação dos Pais de Alunos, 
e, o Movimento Popular 
Guarulhense,aque dirigiu pe
tição ao Senhor Governador 
Jânio Quadros publicada por 
este jornal. 

A SAG pretende pelas suas 
comissões ampliar sua ativi
dade e elaborar proxima
mente vários estudos sobres 
os problemas magnos do mu
nicípio . 

A disposição para servir 
desinteressadamente Guaru
lhos é grande e pelo que ob
servamos terá essa importan
te entidade proximamente 
uma folha de serviços aos 
guarulhenses invejável. 

SOCIAIS 
ANIVERSARIANTES DO 

MEZ DE FEVEREIRO: 

Dia 4, a exma. senhora 
'dna. Olga Assis Abud, es
posa do sr. Assis Antonio 
Abud, comerciante nesta ci
dade. 

Dia 6, o jovem Athenago-
ras Gonçalves Pimenta, nos
so leitor e que aqui desfru
ta miuito bôa amizade, por 
certo receberá de seus ami
gos muitos quebra costejas, 
e parabéns. 

Dia 8, a exma. senhora 
dna. Edith G. Vita, esposa 
do nosso amigo e assinante 
Sr. José Maria Antonio Vi-
ta, farmacêutico nesta cida
de. 

Dia 17, o sr. Rodclfo Ssif-
fer, nosso assinante e co
merciante estabelecido no 
bairro de Vila Leonor. 

Dia 18, a garota Valdeni-
ce, filhinha do casal Romildo 
da Silva e de dna. Anita da 
Silva aqui residentes. 

Dia 21, a senhorita Gracia 
Avena da Silva, nossa leito
ra aqui residente. 

Dia 25, a exma. senhora 
dna. Teofila Reganelli, es
posa do nosso assinante e a-
migo desta folha Sr. Heitor 
Reganelli, comerciante es
tabelecido nesta praça. 

Dia 28, a exma. senhora 
dna. Maria do Carmo Tris-
ka, esposa do sr. Elmo Tris-
ka, residentes nesta cidade, 

A todos os aniversariantes, 

felicidades desta folha, e que 
DEUS derrame sobre todos as 
bênçãos do Céu. 

E$jcn>ório Comercia! "S i l va " 

Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veículos 

Administração Pr«diai 

Corre tagens 

Escritório: 
R. João Gonçalves, 23 — Fone, 37 

GUARULHOS 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO, PULLOüVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

99m%——•••—%—*m——M 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO 

MOAGEM DE MILHO, ' *J^'^7^^ -> 

CHOCOLATE, CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU

BÁ, ETC. 

FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER- t 

MENTO EM Pó "MAR- " 

VEL", CREME DE AR

ROZ "VITARROZ". 

ALCEU FIUSA Deolindo da R. Fiusa NOEL FIUSA 

Diretor-PreBideatt Diretor Superintendente Diretor Comercial 

Rua Joaquim Távora. 652 — Fone, 70-3646 — S. Paul» 

Rondas Policiais 
em Guarulhos 

o Dí. Carlos A. Vascon
celos Camargo, Delegado de 
Policia local está empenha
do em ativa campanha con
tra os vadios e desocupados 
que infestam a cidade, vi
sando acabar com o numero 
de malandros e ladrões que 
alarmam a população. Ulti
mamente tem sido incre
mentada a ronda noturna e 
até diurna com o auxilio da 
viatura de que dispõe a De
legacia. São organisadas e-
quipes mixtas de funcioná
rios civis e componentes do 
Destacamento Policial que 
não dão tréguas ao mundo do 
crime. O numero de armas 
apreendidas já é grande e as 
detenções correcionais se a-
'volumam, tendo sido encon
trados entre os detidos dois 
conhecidos larápios que fo
ram encaminhados a Espe-
cialisada de Roubos da Ca
pital . 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Serviço Expresso para - Festas e Viagens 
Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 

Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 27 

G U A R U L H O S 

AÇOUGUE "KIMERCADO" — BOX 7-8 

MANOEL MOURA 
Carnes frescas todos os dias — Frangos — Leitão — 

Cabrito — e demais pertence do ramo. Preços convi

dativos. Façam suas compras no Açougue Kimercado 

G U A R U L H O S 
TERRENOS !... E MAIS TERRENOS ! DE GRA

ÇA ! COMPLETAMETE DE GRAÇA ! NO 

JARDIM MONTE CARMELO 
DE GRAÇA! 

4 mil tijolos '! Quatrocentas telhas ! 10 sacos de cal ! 
Um saco de cimento ! 1 porta e uma veneziana I 

D E G R A Ç A ! 
Aos primeiros 100 compradores que desejarem cons
truir, a Cia, faz a especial concfessão de entregar esse 
material, absolutamente de graça ! Tão logo você 
queira, o material será colocado em seu terreno, pelo 

depósito existente no próprio loteamnto. 
J A R D I M M O N T E C A R M E L O ! 

O melhor loteamento de Guarulhos ! Mais agradável ! 
Mais bonito ! Mais barato ! Material de graça e lotes 

a partir de Cr$ 700,00 mensais ! 
J A R D I M M O N T E C A R M E L O 

Arborização em todas as ruas, demarcação de lotes 
com estacas de ferro, zona comercial delimitada, arma. 
zem em funcionamento, praça ajardinada, lotes com 
frente mínima de 11 metros, ônibus passando pelos 
terrenos, próximo início de construção da Igreja, plan
ta aprovada pela Prefeitura e loteamento inscrito sob 

os n.°s 80 e 81 pelo Dec. Lei n.° 58. 
Conservação das ruas por pessoal especializado ! 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O 
Vendedores exclusivos: Cia. Territorial Praia Grande. 
Corretor: Waldy Pimentel — Na Praça Tereza Cristi
na n ." 18-C, pegado ao fotografo, no Largo da Igreja 

Matriz — Guarulhos. 
ATENÇÃO ! MUITA ATENÇÃO ! 

Vendas: Praça Tereza Cristina n.° 18-C pegado ao fo
tografo, no largo da Igreja Matriz, onde o corretor tem 
seu escritório para atender aos compradores. Vendas 

só no escritório ! Guarulhos. 

Dr. José Ribamar Matos da Silva 
A D V O G A D O 

W Inventários — Questões - de terras — Regularização de Documentos — e 

demais causas eiveis — Criminais — Comerciais e Trabalhistas 

ESCRITÓRIO: RESIDÊNCIA: 
PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 - (Ao lado RUA ALEXANDRE MACHADO, N.» 45 

da Igreja Matriz) G U A R U L H O S VILA AUGUSTA G U A R U L H 0 15 


